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Texto de Apresentação por Juliana Crispe

A exposição Corpo-Territórios de Julie Silva aborda as relações entre o corpo e os territórios, em estados flutuantes de 
fronteiras. Os territórios são arquivos de passagens, paisagens em movência, em transformação que constitui uma 
arqueologia que se dá pela experiência, pelo corpo da artista, nas relações entre o micro e o macro que a compõem este corpo 
e dançam nas paisagens destes territórios. 

Julie mistura-se a terra, é território, inventa paisagens, percebe-se como natureza. Entre a pequenez, a quase-desaparição, o 
mimetismo, num vaguear sobre si que experiencia a liberdade de vir a ser.  

Um corpo-ecologia menor, propondo uma arte que provoca rachaduras, desfazendo contornos, um desejo de ver o menor 
como potência de vida criadora, de ver-se enquanto transposição, ver-se enquanto andarilha que faz passar de um mundo a 
outro, embaralha as linhas, bifurca-se em si mesma nesse corpo-paisagens de novos territórios. 

Neste corpo, a artista referencia a sua subjetividade pela miscigenação, nas territorialidades latinas, dos campos, terras, rios, 
mares, águas. Inscrever-se nas paisagens e transitar por elas, germinando encontros com o acaso, com o imprevisto, uma 
paisagem-corpo que desliza. Julie questiona a relação entre o ser humano, o espaço, as territorialidades como uma analogia à 
própria relação humana com a terra, um corpo deslocando partes do mundo entorno de si, um corpo criado nas 
impermanências, que possui o lugar onde está e deixa-se ser atravessado pelo espaço. 



Carimbada

Obra interativa que demonstra a atuação ativa 
do coletivo. A obra é ativada a partir da 
participação do público ao carimbar um cartaz 
em papel preso na parede. O carimbo, 
figurando a América Latina, foi produzido com 
gravação em borracha. Será fornecido 
almofada com tinta para carimbo.

Julie Silva. Carimbada. Ação interativa com carimbo sobre cartaz em papel. 120 x 200 cm. 2025



Como desdobramento da mesma obra, será fornecido pela artista, pequenos cartões em papel para que os visitantes 
carimbem e levem os cartões consigo, como recordação da exposição. 

Julie Silva. Carimbada. Carimbo sobre papel. 9,5 x 7 cm. 2025



Ativismo Ambiental

Instalação com carvão

2 x 2 m

2024

Com base nas estatísticas coletadas para 
pesquisas organizadas por ONGs e pela  
Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos, o Brasil ocupa o segundo lugar 
entre os países com maior índice de 
assassinato de ambientalistas. Em referência a 
esses dados, a obra Ativismo Ambiental, ainda 
em processo se apresenta como uma instalação 
feita em carvão.

Julie Silva. Ativismo Ambiental. Instalação. 200 x 200 cm. 2024



Julie Silva. Retomada de território. Stencil e carvão em pó. 132 x 95 cm políptico. 42 x 29,7cm cada. 2022

Retomada de território

Estêncil, carvão e ocre em pó sobre papel

132 x 95 cm (políptico)

42 x 29,7 cm (cada)

2022

A obra se configura em um políptico que 
contesta a história do descobrimento das 
Américas que é contada pelos colonizadores. 
Contra esta narrativa, a obra representa as 
ocupações e miscigenações ocorridas no 
continente, que resultaram na atual formação 
populacional, coloca as populações indígenas e 
africanas/afrobrasileiras como os verdadeiros 
protagonistas da história e pensa no propósito 
de retomada frente aos antigos e novos 
processos coloniais.



Identidade e Território

Este trabalho é composto por um políptico composto por 5 imagens feitas em impressões das digitais e estêncil. O 
trabalho dialoga com o conceito de ninguendade descrito por Darcy Ribeiro e propõe um olhar voltado à história e 
formação da população latinoamericana e sua identidade.

Julie Silva. Identidade-Território. Stencil e impressão digital. 29,7 x 117 cm políptico, 29,7 x 21 cm cada. 2022



Recortes de Identidade

A série procura questionar os processos de formação e transformação da identidade latina a partir de um recorte 
geográfico, político, social e cultural. Ao observá-la como identidade recortada, extraída, apagada, coberta, 
sobreposta com outras culturas, procura-se entender os viés pelos quais se formam a identidade latinoamericana, 
oriunda de tantas influências e com tantas interferências. Três dos quatro trabalhos necessitam da interação com 
o público para sua ativação, como demonstram os detalhes das imagens a seguir.

Julie Silva. Recortes de Identidade. Gravura, vazado e colagem. 20 x 99 cm políptico, 20x21cm cada. 2022



Julie Silva. Recortes de Identidade. Xilogravura e molde vazado. 20x21cm. 2022

Detalhe



Julie Silva. Recortes de Identidade. Xilogravura e impressão a jato em papel vegetal. 20x21cm. 2023

Detalhe



Julie Silva. Recortes de Identidade. Xilogravura recortada e vazada. 20x21cm. 2023

Detalhe



Julie Silva. Recortes de Identidade. Xilogravura e colagem em alto relevo. 20x21cm. 2023



Julie Silva. Pertencimento. Xerografia. Múltiplo. 2023

Detalhes

Políptico em xerografia em papel

105 x 174 cm (políptico)

21 x 29 cm (cada)

2023

Políptico composto por 35 xerografias. Consiste em 
sobreposições do mapa da América Latina em 
diferentes dimensões, posições e distorções com as 
mãos as quais tentam buscar seu pertencimento neste 
território que é representado pelo mapa, demonstra as 
várias identidades possíveis no continente 
relacionando, assim, com as diversas Latinoaméricas 
existentes mas que, ao mesmo tempo, dispõe de uma 
unidade relacionado ao colonialismo imposto aos 
países do continente. 

Pertencimento



Julie Silva. Pertencimento. Xerografia sobre papel. 105 x 203 cm políptico, 21 x 29 cm cada. 2023



CORPO-TERRA

Série de fotografias

2022

Série fotográfica de natureza híbrida. A partir 
da intersecção entre corpo e paisagem busca 
questionar a zona limítrofe que separa corpo e 
paisagem enquanto relaciona ambos ao 
conceito de território. Através de 
sobreposições fotográficas, reflexiona sobre a 
presença do ser humano no planeta Terra em 
referência aos estudos de James Lovelock 
sobre a teoria de Gaia, e a teoria sobre 
mimetismo de Roger Caillois.

Julie Silva. CORPO-TERRA. Fotografia. 29 x 42 cm (cada). 2022



Julie Silva. CORPO-TERRA. Fotografia. 42 x 29 cm (cada). 2022



Amazônia Legal

Madeira gravada

25 x 47 x 6 cm

2024

A região da Amazônia legal é a área com maior 
desmatamento ilegal no país. Apesar de todo o 
enfrentamento contra as mudanças climáticas 
que a população mundial vive, crimes 
ambientais como esse se mantém com 
frequência cada vez maior. O mapa da região 
em destaque, gravado em baixo relevo em um 
corte de tronco de árvore, é desenvolvido a 
partir da necessidade de evidenciar a prática 
de desmatamento na região.

Julie Silva. Amazônia Legal. Madeira gravada. 25 x 47 x 6 cm. 2024



Trajeto Atemporal

Vídeo

2:21

2024

O vídeo mostra a subjetividade de um sujeito 
que transita entre as temporalidades de sua 
existência, considerando com isso que nossa 
existência é parte de uma história traçada por 
uma coletividade ancestral e que, assim, será 
continuada. Todas essas subjetividades 
compõe nossa forma de atuar no mundo, 
damos continuidade às pegadas deixadas por 
nossos ancestrais, deixando nossos rastros.

Link de acesso ao vídeo: 
https://vimeo.com/904769118?share=copy 

Julie Silva. Trajeto Atemporal. Vídeo. 2:21. 2024

https://vimeo.com/904769118?share=copy


Terreno Movediço

Série de xerografias performáticas

105 x 145 cm (políptico)

21 x 29 cm (cada)

2023

A série de imagens feitas em xerografia parte 
do processo de investigação sobre a relação 
entre território e corpo. Ao entender o corpo 
como um lugar, as pessoas como terrenos que 
se movem e se transformam ao longo do 
espaço-tempo, influenciando e sendo 
influenciado pela transformação cultural e 
espacial, as imagens procuram demonstrar 
esse Terreno que se move, as diferentes noções 
de subjetividades de um sujeito que se 
sobrepõe, junto com a movência que exerce 
sobre a sociedade e meio ambiente.



Julie Silva. Terreno Movediço. Xerografia performática. 105 x 145 cm políptico, 21 x 29 cm cada. 2023



La Mátria Latina

Xilogravura, datilografia e instalação sonora

290 x 25 cm

9:07

2024-2025

Emergindo da luta de mulheres 
latinoamericanas pela terra, por seus corpos, 
por seus direitos, pelo seu território e sua 
comunidade, a obra é composta por uma 
xilogravura que representa uma vulva na forma 
da América Latina e uma poesia, escrita em 
português e espanhol, seguida pelos nomes de 
mais de 200 mulheres latinoamericanas 
defensoras e ativistas, assassinadas por 
exigirem seus direitos e de seus semelhantes. 
O objetivo da obra é mantê-las acesas em 
nossas memórias.

Julie Silva. La Mátria Latina. Xilogravura e datilografia. 290 x 25 cm. 2024



Julie Silva. La Mátria Latina. Xilogravura e datilografia. 290 x 25 cm. 2024

Para ler o texto na íntegra

https://docs.google.com/document/d/128a4Gq6WuRmGAAotzr5naW081np4yq0WuwtlXSxNMjk/edit?usp=sharing 

https://docs.google.com/document/d/128a4Gq6WuRmGAAotzr5naW081np4yq0WuwtlXSxNMjk/edit?usp=sharing


Julie Silva. La Mátria Latina. Instalação sonora. 9:07. 2025

A obra se desdobra em uma instalação sonora 
na qual o poema é recitado, enquanto todos os 
nomes são sussurrados ao fundo.

La Mátria Latina

Para ouvir o áudio na íntegra:

https://drive.google.com/file/d/1os4fV3Eool1EInX28CVXBaJAToGPch0j/view?usp=sharing 

OBS: ouvir com fone de ouvido para melhor compreensão da proposta.

https://drive.google.com/file/d/1os4fV3Eool1EInX28CVXBaJAToGPch0j/view?usp=sharing


AutoTerritório

Instalação, fotografia e mapa impressos em 
tecidos

55 x 49 cm

2024

Em alusão à diversas obras presentes na 
história da arte categorizadas como 
autorretratos, o trabalho em questão 
demonstra um autorretrato da artista feito em 
fotografia, que em sua transparência material 
se funde com o território de seu 
pertencimento. O trabalho sugere a relação de 
seu sujeito com o lugar em que habita assim 
como demonstra que seu corpo também é um 
território político.

Julie Silva. AutoTerritório. Instalação, fotografia e mapa impressos em tecidos. 55 x 49 cm. 2024



Julie Silva. AutoTerritório. Instalação, fotografia e mapa impressos em tecidos. 55 x 49 cm. 2024



Plano de Montagem

1. Texto de apresentação e dados da exposição: plotagem colada na parede;

2. Carimbada: mesa (fornecida pela artista) com carimbo e cartões para distribuição livre ao público, a 
mesa ficará em frente ao item 3;

3.  Carimbada, ação interativa com carimbo sobre cartaz em papel, 120 x 200 cm, cartaz será preso na 
parede por fita dupla face;



Plano de Montagem

4.  Ativismo Ambiental, instalação, 200 x 200 cm, a obra estará instalada sobre um suporte de mdf no 
chão;

5. Retomada de território, políptico de 9 cartazes, 132 x 95 cm, os cartazes possuem placas de pvc no 
verso que serão presas na parede por fita dupla face;



Plano de Montagem

6.  Identidade e Território, políptico de 5 cartazes, 29,7 x 117 cm, os cartazes possuem placas de pvc no 
verso que serão presas na parede por fita dupla face;

7. Recortes de Identidade, políptico de 4 gravuras, sendo 3 interativas, 20 x 99 cm, possuem placas de 
pvc no verso que serão presas na parede por fita dupla face;

8. Pertencimento, políptico de 35 xerografias sobre papel, 105 x 203 cm, serão presos na parede por 
fita dupla face;



Plano de Montagem

9.  Amazônia Legal, instalação em madeira, 25 x 47 x 6 cm, a obra estará exposta em um cubo 
fornecido pela artista;

10. CORPO-TERRA, fotografia, 52 x 39 cm (com moldura), a obra estará em moldura que será 
pendurada na parede por prego ou fio de nylon, dependendo do espaço expositivo;



Plano de Montagem

11.  CORPO-TERRA, fotografia, 52 x 39 cm (com moldura), a obra estará em moldura que será 
pendurada na parede por prego ou fio de nylon, dependendo do espaço expositivo;

12. CORPO-TERRA, fotografia, 39 x 52 cm (com moldura), a obra estará em moldura que será 
pendurada na parede por prego ou fio de nylon, dependendo do espaço expositivo;



Plano de Montagem

13.  CORPO-TERRA, fotografia,  39 x 52 cm (com moldura), a obra estará em moldura que será 
pendurada na parede por prego ou fio de nylon, dependendo do espaço expositivo;

14. Trajeto Atemporal, vídeo instalação, 2:21, será utilizado uma TV 42” fornecida pela proponente;



Plano de Montagem

15.  Terreno Movediço, políptico de 25 xerografias sobre papel, 105 x 145 cm, possuem placas de pvc no 
verso que serão presas na parede por fita dupla face;

16. La Mátria Latina, instalação sonora, 9:07, equipamento de som com fone em suporte preso a parede, 
que serão fornecidos pela proponente, o trabalho será pendurado junto com item 17;



Plano de Montagem

17.  La Mátria Latina, xilogravura em moldura e datilografia, 290 x 25 cm, a moldura será presa à 
parede por prego ou fio de nylon, dependendo do espaço expositivo;

18. AutoTerritório, instalação, fotografias impressas em tecido, 55 x 49 cm, será presa por fio de nylon 
no teto (ou se houver suportes de treliças no teto); 


